
Ht) DE ABRIL DE *K98 A K S T A t . i l » ( S u p p l a j t m e n l o l l i n - . r i . r l . . ) 

Conselhos ás mulheres 

A SMAIMLIDADE 

t\ amabilidade é ama daa qualidades humai 
mais fecundas em resultados felizes. 

Compete principalmente n mulhei ser amável. Sei 
amável è ver pelo bello lado. \.s 
mulheres quo oâo sao amáveis ennegrecem os 
l s Colsas, poi tanl • perdem o encanto deste mundo; 
entretanto a miss io da mulhi i é mantei a coi i 

mça no coi ação do homem. 

\ indulgência decorra da, amabilidade. As pessoas 
- perdoam os i faltas e para nulo 

procuram sempre encontrar attenuantes; nao tomam 
[ogo um ai dc aborrecimento de mau humor. Pensam 
, omslgo mesmas que uma Inquietação nao . on 

e momentânea, que 
uma magoa desslmulada torna azedo poi momento um 
caracter, mesmo o mais bem conformado. E esperam 

| irito readquira sua calma. 

A sympathia nasce ila amabilidade e influe nâo só 
sobre a<iu<lle que a pratica como sobre aquelle que 
delia e testemunha. 

Eu sei que ha espíritos aborrecidos que qualificam 
de banalidade a amabilidade universal de que algu­

mas pessoas sao animad 
l a n a m mui to 111.1l em se 

, niiiiiii raras a meu \ei 
. naturezas an» 

canladoras que teem poi objectivo proporcionar aos 
outros satisfações que é aliás tão fácil proporcionar. 

i 'e mais para se tei <> ai contente de todo o mundo. 
nâo se segue que se prohibam as preferencias, Mas 
mcsM o prodigaltsando uma viva ternura a alguns, 
pôde, deve fi< ur-iios ainda bastante Bympathia humana 

[ue seiamos grai iosos e bons em relação a cada 
um de nossos semelhantes. 

é que custa um sorriso, uma palavra delicada ? 
1 " i se por isso mi ififectuoso, menos dedicado a 
aquelles a quem maii s< ama? Não, pelo contrario, 
porque .. coração alm a-se pela pratica de amabili­
dade para com todos. 

l oda a gente uppoe .pie uma mui liei deve ser sen­
sível, com as magoas, com as dores, com as misérias 
do próximo. 

Assim deve sei ; mas para isso cila tem que ser 
amáve l . 

Foi a benevolência, a amabilidade que ditou os co-
digos do savoií vivre, A poíldez nfio tem outro principio. 
senão este : Poupar aos ou ti os todas as c i sas penosas 
e desagradáveis, mesmo nos menores casos. A amabi­
lidade é uma forma tio amor que os homens deveriam 
experimentar uns pelos outros. 

So as pessoas amáveis sabem fazer boa cara ás pes­
soas as mais aborrecidas. O príncipe de Li^ne, este 
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homem lâo cortez, disse: «O que mais custa para 
agradar, é occultai que se aborrece». Mas isso nâo é 
Impraticável para uma mulher amável. 

Sempre lamentei que mtiilas mulheres tossem ama-
ira ns homens... somente Elias deveriam ter, 

pelo contrario, uma amabilidade maior para com as 
de seu sexo, sustentai-as, defendel-as, preslar-

thei todos os favores que fosse possível. 

Infelizmente nâo é assim Sei até de mulheres qui-, 
i onhei .mio unia boa costureira, calam se para que as 
outras nâo o saibam. São essas que nâo se incommo-
dam em dai ti entender que se aborrecem na compa­
nhia das outras. Ficam silenciosas quando os homens 
desapparecem do salão e so tornam a ter espirito, 
quando estão novamente em face do elemento mas­
culino. 

Uma mulhei amável não tem preferencias O u . . . se 
ellas sào mais fortes que sua vontade, deve dissimu­
lai-, is quando possa. 

Uma mulher eleve fazer timbre em ser amável para 
com as outras mulheres. 

Seria bom que ella não desprezasse suas amigas ce-
libatarias ou viuvas que não tem amisades no circulo 
dos homens. 

BARON. STAFFE. 

V-VH CREME 
SIMON 

íSr/sus* -'«« 

conservar ou dar 
ao ros to 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pernicioaaa da atmosphera, 
é indispensável adoplar para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON c o 
SABONETE Creme Simon, pre-
parados com glycerina, a sua accão 
benéfica é lã., evidente que nfio ha 
ninguém que o use uma vez que nâo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S IMON, 36. Rue de Provence. PARIS 
f H A R M A C I A S , f . H F U a l B I * . 

a lujaa da . .ii.ii.-ran... 

Desconfiar das Imitações. 

(DENTIÇAO) 
Xarope STn narcótico rccommahdado ha jn 

2 0 annos prfos tíu-ditOH Facilita a sahida dos 
d e n t e s , rinhi uu faz •" oa •,',' infrntOs e todos 
iic. acc identes da p r i m e i r a dent içâo . 
Egijo se o C a r i m b o o f f i c i a l e 3 

a s s i g n a t u r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE ALBESPEYRES. " , F»ols.«nj ^ni-lirnii, P a r i z 

e em todas as pharmacíao 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i e B ' n 

l!,.,-,,,,,,„:,,,,i-i,i- . pelas summidadeí medi 

í cas P reparações mui t í s s imo erlicazes p a r a 

' a cu ra da AOTHMA, das O P P R E S S Ò E S , 
; daa ENXAQUECAS, etc. 16 IMiOl Ml MMBSOS. 

FUHOUZE AIBESPEYRES. I"8,ftll»tirj Sarai Urais, P a r i z 

e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VEfilCATORlO .SKM SE TER O 

VESICATORIÍL ALBESPEYRES 
oSlIS rrr iCZn o StNltS not-OBOSOdoTODOSoi VtSICATORtOS 

f.a-j •• A A I I III -IIH'1 - I,' LADO ««»£ 
FUM0UIE-ALBESPEYRE8, 78 T.ab' St-Daal., P«».S 

NINON DE LENCLOS 
Bscaruscia ua runa, que jiiijiii.b HU8DU oiaciijar-lhi' a epi 
i l . l l i i - J.i ;i;i>>:t\;t dos SU DllliiiS r t . > n Ser v a-. :t - s* • jnwn c 
Delia aiiranun si-mpre ns praaçut oa sua certidão .li hap 
i isuo qu, ra fava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se nobre sua encantadora pbyslODomia, MUI que nunca 
deixasse o menor traço. • Muito verdv ainda 1 > via se obn 
Kauo a uiíer o velho rabu^ento, couio a raposa de Lafoü-
• anie dam uas uvas. ta le segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jauiais, couuara a quem quer que fosse das pessoas 
1'aquella época uescobrio-n o Ur. Lecotile entre as folhas 
de um volume de Lllitiotre ameureute det gaultt. de 
Bussy-Habulin, que lei pt rte da bibliollieca de Vnllalree 
acluaiweiile propnedadt exclusiva ua PARFUMERIE NINON. 
MAiSOaLCCUMTI, Rue du -4 Septembre, St a HÀJUS. 

tsla casa lem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
D uoiue de VERIIARLE EAU ÜE NINON, assim como as 
receitas que o fi la "T IVPDI , n«r ei^oinlo. u 

a Ü L V t l DE M M O N 

po de arrox «speciai e relngeraul'-

J—e S o v o u C r e m e d e . N i n u n 
spocialparao rosto que lluips punei ia mente a epiderme 

mais lellr^da «cm l l t » r t | - t . 

LA IT U t HlfelCM 
|ut- .Irt llTUTI duamiiti > JMH tv ^osLt.i.0 e aos üninlirii». 

Entre ns prndiici"* r.nnbecidoi e apri-ciadns ds PlRFU-
«ER1E NINON COUlaui-fec 

Lk.at_a LS^ - Í i ' . » LS l * • La* -Si •*_. t » - i i l_S l » ' V * . 

jue faz willar •>* cabf.ll.it. uraucus a cor natural r siist-
RUI i i enres ; 

• • S 1 . S - S I O L l B C S L I K H S l 

| i i , auttoienla, eng f^M e brune as pestanas e os super 
unos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJORE MANODERMALE OE NINON 

Iara fluura. alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

riBoar 

'AROPE DELABARREI 

PÍLULAS " B L A N C A R D 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

Estas Pilulas são dc ama eficácia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em que se trata de combater a 
Pobre\a do Sangue. 

E. SEXTET 
35. Rue du 4-Septeznbre, 35 . PARIS 

MÃO DE PAPAdedupr,„?eloprpe' 
PsLtc d e s P r é l a t n , qne embranquece, sliaa, 
aeseliria a epiderme, impede e destroc aa frieiras 
e us rachas. 

UM NARIZ PICADO' : , s : 
com cravos toro a a reciperor sua brancura pr imi t iva 
o BUIM côrce lisas por meio do A n t i - I t o l b o » , 
produeto «cm igual o muito co i i t ru iuto. 

CUIDADO COSI AS CONTRAFACÇOES 
Para ser bella» encantar todos» olhos 
deve-ee servir da I l i > u r c ie P è e l i e pó «Je 
arroz feito com fmetos exoiicos. 
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Angélica c Valeriana 
CONTO !(ESPANHOL, DH CARRION 

( Com.'. 

Emquanto cilas costuravam, Agostinho faltava da 
terra d' cllc com uma candura que as seduzia, e ainda 
que ella:. fossem recatadas e bem educadas, procura­
vam orcultar o crescente affecto t|iie sentiam pelo es­
tudante, de vez cm quando levantavam <>s ollios do tra­
balho que faziam e fixavam-nos no estudante, o qual 
ficava vermelho como um pimentão maduro. 

Porque o rapaz era limido e vergonhoso e para de­
cidir-se áquellas visitas foi necessário o recolhimento 
carinhozo que d'e'las obteve. 

Para abreviar: Angelii a e Valeriana, sem o confes­
sar mutuamente, antes occultando o como um crime, 
namoraram-se do futuro medico, e isso D5O era o peior, 
senão que o rapaz correspondia com todo o querer du 
seu coração a Va le r i ana . . . . e a Angélica. 

Ainda não acabara Agostinho de dar a si mesmo 
contaexacta da dupla paixão que houvera inspirado e 
as provas de carinho que as duas primas lhe prodigali-
savam,tomava-as elle como demonstrações innocentcs 
de um afferto quasi fraterno, porém que estava deve­
ras interessado por ambas as visínhas, e que a uma 
d'ellas, mas não sabia a qual, necessitava dizer e icin 
demora alguma : —eu te amo. 

Para pintar o estado de Agostinho, de Valeriana e 
de Angélica dois mezes depois tle haverem feito conhe­
cimento, basta reproduzir o que cada um dos tres pen­
sou unia noite, momentos antes dc pegar no somno. 

VIEU.N SAXE 

Valeriana.— Eu o a n o ! Eu o amo! 
O' JJetis ! porque elle não sc atreve 

covardia é indesculpável. Creio que elle lam­
bem gosta de mim; sim. não ha duvida; quando 
ha alguma occnsiüo cllc manifesta preferencia 
por mim ; porem como c discreto sempre o fa/ 
procurando que Angélica não se olicnda. Alrc-
ver-se-ha anianhan ? 

Angélica. Que rnpagão que elle ê! E gosta 
dv mim. não ha duvida. Para convencer-me 
<l'issu basta vêr a preferencia com que me traia, 
ainda que a dissimule para nâo onender a Va­
leriana. Vou arranjar as cousas de modo que 
uma vez esteja a sós com elle. a vêr si sc de­
clara. Amanhã hei-de tratai d'ÍSSO. 

Agostinho. — Que olhos tão negros tem Va­
leriana ! Que olhos tão azues tem Angelical 
Que formosas e que bOas sào as duas. Quero 
a ambas com toda a minh'alma! Porém a qual 
d'ellas devo dizel-O? A Angélica? Não, pois 
adoro a Valeriana. A Valeriana? Não, pois 
idolatro a Angélica. 

E o pobre rapaz pegava no somno d 
apprehensão. tal dessasocêgo, emquanto per­
tinho d'elle as duas costun iras pegavam a 
somno também apprehensivas c ilcsassocè-
g atlas. 

Assim j.assou Agostinho todo o curso, e já 
perto d i ôpoca dos exames • •, entre os estudos, 
o pouco exercício o aquelle amor Indetermi­
nado que fazia estragos no pobre rapa 
este que era so ossos i- sentindo taes doi 
cabeça que teve medo de enlouquecei. 

Ura dia determinou escrever ao ti i 
extensa carta explicou com pormenores mina* 

' estado em que se achava. 
Dom rhomaz respondeu no dia seguinte1: 
«Querido sobrinho Fizeste muito bem con-

sultando-me a c e n a dos teus padeclmeotos, • 
isso tianquilliza-nie, pois confio que farés o 
mesmo sempre que estiveres doente. Pel08 



sv»l" : u tle opinião uue 
m importância alguma tal padecimento con 

lequennia sem duvida da constante excitai 
rcbral produslda pelos estudos. Entretanto c. 
iialhar poi causa d i v r o m 
que ataca. Outro qualquei medico da oscola mo 

e o bromuroto d 
ou qualquei sedativo da loervaçâo . eu n lo'e 
mais, até i'os prohlbo. I enho cada vi 

a opinião dc .jue a ii.inu,v.i noj 
seus vcgetaes, taes i omo os produz a sem modificai-

ates lherapeuticos que nunca teriam as compo-
i . uso actualmente. Essas dòr. 

prompto ,• talvai desappareçam 
ta que te mando; tomaras i 

jejum durante quinze dias. Si no fim de uma semana 
estiveres no mesmo estado es. revê me, .• empi 
mos então mais enérgicos medicamentos; confio, po­
rem, que lias,.un estes, 

Ita era esta : 
„ [ofnsaode angélica e Valeriana.cm partes iguaes.» 
O .l.siitoi j.oiu-.. versado em subtllezas orthographi-

rev. a o nome .Ias plantas com a inii i;ü maiús­
cula. 

* 
Ignoramos si o estudante seguto o conselho do tio, 

o ,jup-•• [ente é que alguns annos d. 
quando já exercia amedlc ina na sua terra, j.ois Dom 

. .. clientela, nunca receitou ange-
llca e valeriana, senão ou uma, ou outra. 

— luntas. dizia elle. nâo as tomeis nunca ; j.ois que 
comquanto a therapeurica afiirme o contrario, eu asse­
guro que. ambas ao mesmo tempo, fazem muito mal 
aos nervos. 

A Rússia aetiial 
Seria dithcil resumir aqui o que foi o anno de 181)7 

para a Rússia. Não temos o espaço preciso para 
resumir o artigo que desejaríamos fazer. Antes que 
tudo, ou primeiro que tudo temos a grande fome na 

* B 8 T A Ç Ã O ( * a p p l « m e n t o l U t e r n r i o ) 

"'• ' tO <• nas r- provim ias onde as 1 ..Ilícitas 
saosempre boas. O preço do pão subiu enorraemente. 
No entanto 1 onvem notai qne a exportação «1" 
KH maior do que n o s outrosannos 

Desde o começo do outono os camponezi 
punam a vender ogado por baixo preço e poi I 
leee-nos que este Inverno vae sei ainda mais terrível 
| , : u ' 1 " ' 1 do que o inverno passado. 

1 ' M' • • . tirm uido-se nüo sabemos 
em qu.- dados fii tii ios, diz que este anuo os campo­
neses nâo terão precisão dos subsídios do governo e 
poderão vivei do auxilio dos governos locaes No en­
tretanto o governo de S. Petersburgo ia nomeou a 
commissão geral que deve examinar as medidas ur­
gentes para acudir ás necessidades mais imperiosas. 
te de crer que essa commissão seja tão nuíla como 
foi a de rSqi. 

Os administradores das províncias não conhecem a 
dos aldeões e a prova temol-a na 

circular enviada pelo governador da província de 
\ Oatka aos luiK 1 íonaríOS da policia que indica a 
maneira mais fácil de receber todos os impostos. 
Aquelles que se não apressarem no cumprimento dos 
seus deveres seriam castigados. Como receber impos­
tos nas aldeias onde nem dinheiro ha para comprar 
pao .- Pode ser que venha a sueceder a mesma coisa 
que em 1891, cm que os camponezes em muitas aldeias 
se revoltaram para impedir a venda do trigo para 
exportação, 

A situação econômica é má na Rússia, mas não é 
essa apenas a causa do ináo estai da população rural, 
porque o povo é geralmente resignado diante da 1 li-
giâo orlhodoxa do tzar, o Paisinho. As perseguições 

iverno aos dissidentes das diversas seitas é que 
exaspera o povo russo de cada vez mais fanático e 
mais mystico. 

aMas ao lado das seitas mysticas (pie firmam na obe­
diência cega aos chefe1» religiosos ha hoje um sem 
numero de seitas que pregam pelo contrario a revolta, 
como os stundistas, os moloxans, etc. 

Mo ultimo congresso do clero russo exprimiu-se o 
desejo dc excummungar as doutrinas perigosas dc 
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io violenta de • ;. 

todas essas seitas. 
<> arcobispo dc Kazan reclamou mesmo a confisca-

1 ão tios bens dos sectários e outra medida ainda mais 
autoritária como a confiscará > das crianças que seguem 
as escola-, desses doutrinários eng favor das et colas da 
religião orthòdoxa. 

Vau is jornaes russos admiraram-se de que uma pro­
posta tão anti-humanitária pudesse ter sido apresen­
tada a'uma reunião de sacerdotes, mas Tolstoi escre­
veu uma carta dizendo que não havia motivo para tal 
. spanto, porquanto os padres russos da religião offlcial 
já ha muito praticavam essas confiscaçôes. 

As auctortdades ás ordens dos popers fecham as 
escolas dos dissidentes e mettem as crianças por força 
nas escolas do governo. 

A seita dos doithohhorhi, composta de mais de 4S0 
famílias, foi deportada para o interior do Caucaso, 
n'uma região deserta onde no fim de mez e meio já 
não existia mais que tres ou quatro pessoas. As outras 
tinham morrido de fome ! 

Foi um assassinato em regra. 
Se dos campos nos voltarmos para as aldeias, o que 

vemos? O mesmo fundi di- agitação anti*autoritária. 
Não obstante as leis reaccionaes que existem sobre o 
movimento grevista, os operários das fabricas recla­
mam por toda a parte o augmento do salário. 

V< hoje não existia regulamento do trabalho na 
Rússia, mas agora o governo, embora tenha prohibido 
por circular aos jornaes todas as noticias sobre o 
movimento operário, fixou ha pouco o regulamento do 
trabalho a 11 horas diárias, fora as horas supplemeu-
lar^s 

Durante o anno de 1897 houve greves muito impor­
tantes em S. Petersburgo c em Moscow, assim como 
na Polônia c na Lithuania. 

Tivemos também a notar no anno ultimo varias 
manifestações dos estudantes nas universidades. Os 
estudantes do Conselho d i União reclamam por toda 
a parte as reformas universitárias que dém dignidade 
ao ensino superior, te n'uma proclamação espalhada 
poi toda A parte afirmaram mesmo que essas recla-

QUADRILHA NA CORTE 
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im o prelúdio de outras sobre a 
o r d e m s o c i a l . 

vem,, receia | i o movimento dos 
estudantes Pela t rimeíra ridades russas 
se mostraram rei ei sns da opii I |ue até 
hoje era quasi des< onhecida na Rússia. 

As sociedades tle estudante-, ei am antigamente 
apenas de socconos mútuos e hoje apresentam um 

: revolucionário que inquieta o governo. 
Um facto bastante im] orlante que se deu na Rússia 

e a que 1 > >u< os joi na< 9 europeus se referiram, porque 
a Impn nsa d' S. Petei i urgo teve ordem de s. n lo 
oecupar delle Qtn remos falai i teríosa 
de Marie Vi h i um curso 
BUperii i •• que foi presa poi se oc< upai de polttii a 
Dois i • t i em ontrada moita UA prisão. A 

uitoridadi s declaram que ella se tinha 
S u i c i d a d o . M ., so foi feita a p ó s 
muitos rogos e semanas depois do enterro. 

N'iim dia combinado mus de ã.ooo pessoas diri 
giram se A igreja de Kazan para obi 
C a p e l ã o a reza i u m a missa p o r a l m a tia p o b i e vu t u n a 

spotismo i ns-..). 1 mpossivi I. I *or ord' 
autorti rezar missa 1 U povo 

• A então uma ] i. icissâo pelai MM- de S. I • 
burgo, sendo mais tarde dispersado pela i avaliaria. 

O conselho da união dos estudantes russos decla-
solidario com os manifestantes e isto deu em 

resultado muitas pi | 
Hoje na Rússia contam-se muitas revistas revolu-

rias que apparecem clandestinamente, como a 
Folha Volante de S. !'. . ii rnaJ • 
de Kiew, dois jornaes israelitas e dois polacos, todos 
elles socialistas No estrangein >. em Berne, impri­
me-se o A arodovolet., de tendências terroristas. 

'Ext.) 

O meu nilin 

SENTIMENTO PELOS PRIMElKOS CABELLOS BRANCOS 

C o n f e s s o q u e n u n c a t ive ó d i o n e m r a n c o r a p e s s o a 
a l g u m a n e s t e m u n d o , m a s c o m o s m e u s p r i m e i r o s 
c a b e l l o s b r a n c o s v e i o - m e o ó d i o . e o m a i s s i n g u l a r 
é s e r d o t a d a a p e s s o a q u e n u n c a vi . n e m ex i s t e h a 
séculos. 

te' conhecido que um espelho é estimado por todos, 
até pelos índios e africanos naturaes d< 
aonde nunca entrou <> tacho la civilisação. 

Na nossa idade infantil nessa idade que ainda não 
se balbuciona o nome dos nossos paes, de poucos 
m e z e s m e s m o , j á g o s t a m o s d e ver u m e s p e l h o , n e s s a 
i d a d e q u e é d e s u p p ô r q u e j u l g a m o s o u t r a c r i a n ç a na 
n o s s a f r e n t e , n ã o vo |ue seja a vi i 
d a d e . por n ã o p o d e r t e r a c o n f i r m a ç ã o d o q u e eu falia 
p o i s q u e a i d a d e n ã o p o d e fo rnece r p r o v a s ; 
e n g a t i n h a m o s a o p a s s a r m o s p o r u m m o v e i q u e tem 
e s p e l h o , a s s e n t n m o - n o s e c o n t e m p l a m o s c o m o a d m i ­
r a d o s , q u a n d o a n d a m o s n u n c a p a s s a m o s p o r u m 
lho que não n.>s miremos, e qu >: i é vai­
dosa, pergunta para mamãe : estou bonita. Quando a 
vestem vêm logo em frente ao espelho vêi se está ao 
s e u p r a z e r , e m a i s d a s vtv. s rei l a m a m a i s u m l a ç o . 
o v e s t i d o m a i s b o n i t o . <• se é c o m o u m a n u e eu c o n h e ç o 
e q u e e s t o u c r i a n d o , q u e t o m e i a o s se i s r hezes o r p h ã 
d e p a e e m ã e . e s sa diz v e n d o - s e ao e s p e l h o qu.- luxo 
m a m ã e ! . . . c o n t i n u a á v i d a s e m p r e n a a d o r a ç ã o p e l o 
e s p e l h o , e q u a n d o d e s a b r o x a t n a s flores d a p r i m a v e r a 
d a v ida , nessa i d a d e é qui o e s p e l h o é u m a a e c e s 
s i d a d e u m o b j e c t o a d o r a d o , u e c e m o s d e l l e 

n e m u n i a h o r a , e m u l t a s v e z e s s e n t i m o - t r i s t e z a s p o r 
d e i x a l - o a l g u m t e m p o , q u a n d o s a h i m o s . ao d e s c e i i 
e s c a d a a n o s s a i m a g i n a ç ã o c r i a u m a n e c e s s i d a d e de 
v o l t a i , ve r s e e s t a m o s c o m o desi -amo-., e n t ã o s a h i m o s 
sa t i s f e i to n e m q u e f o s s e m o s d o n o s d e t o d a s as minas 
d e o u r o q u e h a n o g l o b o ; a s s i m c o n t i n u a m o s na a d o ­
r a ç ã o d o e s p e l h o pa ra v e r m o s a m a r c h a da n. >ssa v i d a , 
s e e s t a m o s m a i s c o r a d o s , m a i s g o r d o s , m a i s b o n i t o s . 
e q u a n d o p r i n c i p i a a s a h i r a b a r b a , p r o l o n g a - s e m a i s 
a d e m o r a , o d e s e j o d e te r b a r b a , pri i i p a l m e n t e 
q u a n d o o b i g o d e p r i n c i p i a a p o n t a r príni ipia-si 
p u x a n d o poi e l l e q u e r e n d o t o r c e i - o a i n d a q u e p e q u e n a 
q u a n d o c h e g a a o t a m a n h o d e u m r a b i n h o d e c a m o n -
dongO-que s a t i s f a ç ã o q u e p r a z e r l e m b r a - s e l o g o q u a n d o 
t i v e r u m b i g o d e l a n o ; l e m b r a - s e de u m , ou o u t r o q u e 
tem bigode bonito, e deleiia-se com essa esperança, 
passa minutos de felicidade completa: esquei 
seque o chamarão, e que tem de estudar, faze 
ou aquelle serviço, isto < a pura verdade ! . . . não é 
assim ? 

Até os trinla e tantos o espelho é objei to dc todo 
prazer, estimado, crido; amado, e indispensável ao 
feliz mortal, e louvado, e elogiado, em ordem do dia 
o que descobrio o aço para la :ei o i pelho. 

Até aqui estamos bem ! . . dessa data em diante .-,., 
i da mocidade para a velhice, pobre espelho não 

e tão adorado, lão leinbi • i preciso. Em 
outro t, era fn ate a elle, a lu/ dos olhos brilha 

.parecia uma ima­
gem Divina, refiectia o rosto no espelho, com 
fiectida a satisfação, o prazei no coração da pe 

Mais tarde vêm o tempo que ha pouco: espelhos 
bons, uns fazem so: 
gente pálida, outi. • ente fei outros fazem 
a g e n t e velha, até procuráo vêi em outros i 
mas a realidade «• a mesma, munas das vezes querem 
üludir a sua própria razão, oão concor 
renca do presente para j 
lho não é tão nei e 

cabello está direito, a barba 
...•i.: .,! i i i direita, .- i olai Inho está limpo. 

Quand< - \ i im Ipiani os pri eii o 
rugas, vínculos na testa a palidez das faces, e dos lu-

A K I T A ç AO ( M u p p t e m e n l o i i m - r n r i » 

bios, o anioiteciuu i '• que horror, pobre 
espelho, que ódio, que rattcoi quantas vezes d i vdn-
tade de tançal-o poi terra multiplical-o, e jogar no 
monturo Supponh - por esta nan pllcado 
O m e u o d l o , m a i s é Di 8 n a s c e u 
nos lábios, e nâo no coração ; veio com os meus prí-

cabellos brancos. Inafs posso affiançai qu 
resignado porque tenho o I i mhecei que 
i B o i , l e m n a t u r a l da m a r c h a da vida l in ina i i a . e feliz 
do qui • hega a Idade a* ançada rom i oragem de po­
dei agui ui.ii •> fardo peza lu d.\ \ 

ora me desculpem Exmas. Sras, assignantes 
deste con. eituadó jornal de ni.id.e-. o primeiro 

n i Republii a do I li azil. eu semi,, homem 
t e n h o Sen t ido i o d a i esta-- mag l i aS q u e a i d a d e 
m e vai d a n d o , o q u e Iara V . Ex p e i t e m -
bello sexo, e as que forem vaidosas que horror peço 
perdão isto vai a quem to.-,:, Faço idóa. uma senhora 
que foi o typo da belleü t, quando se vir ein frente i 
a uin espelho colhendo esta-- am irguras ; quantas ve 
/.es não terá vontade de levantai o braço e quebrar o 
espelho, quantas vezes essa nervozia, oh irritação 
de intestinos, não sei t a causa de um faniquito. uni 
ata im ysterico, re mai ido, i >s pobres 
criados, quantas zangas entre i mjuges. quantas des-

OSturas nos . n a d o s , q u a n t a s e l i ine lL idas n a s 
crianças que martyrio. até ., pr nrio espelh i soffrerá. 

MM acçãi i nem vida, immovel. mudo e 
quedo qual um penedo em frente a outro penedo, e 
quem Inventou o espelho coitado : a terra lhe seja 
l e v e ! . . . façãoVV. Excs. o seu jüizo critico sobre isto 
que exponho, notando-se que isto sempre se dá em 
idade que VV. Excs. são sogras! , que Horror! . . . 

I elizmente finaliso dizendo qm- tive a felicidade de 
n ã o c o n h e c e r a m i n h a , e l e n h o m a i s a f e l i c idade d e 
d i z e r q u e a m i n h a e s p o s a n ã o é v a i d o s a ; e u m a b ò a 
alma e chama-se Florindá 

te. S. 

O olhai' fiiiiiunratlo 

A ' no i te ,- n e g r o n m a r : a b y s m o tredO 
I n s o n d a v e l m y s t e r i o e n v o l t o e m c a l m a ; 
Nenhum mortal devassa-lhe o segredo: 
N ã o tem luz , n ã o l e m e s t o s . nâ<> t e m a l m a . 

Mas entretanto o olhai enamorado 
Persistente a fital-o, descortina 
D< azul e prata um lindo rendilhado 
Quando um raio de Sirius beija a ndina. 

No ceu. do vendava! o negro manto, 
I ia quietude imprime o umi sombri >. 
Foge do sonho o meigo e doce encanto 
Reina o mystei io, o desalento fi io. 

M a s e n t r e t a n t o O o lha i . n a m o r a d o 
\ . d e u m fuzil á e s t r a n h a l u z q u e a v a n ç a 
i m pedaço do azul iüuminado 
'Mie i: p r o m e s s a d e a m o r e d e e s p e r a n ç a . 

A s s i m t a m b é m n o f e m i n i n o l á b i o 
A sphínge impenetrável tem assento : 
E h o m e m fino n ã o b a n e m h o m e m s á b i o 
( J u e d a m u l h e r t r a d u z a o s e n t i m e n t o . 

.Mas e n t r e t a n t o o o lha i e n a m o r a d o 
Que o ceu devassa e o pélago profundo 
Em n m l a p i d o o l h a r , q u e n t e e v e l a d o 
D e i n d ó m i t a s j . a i x õ e s d e s c o b r e u m m u n d o . 

"í itero 
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ftlpbonse Damle l 

Na tarde do dia 16 de Dezembro «Io anno 
, Lsião d a r e f e i ç ã o e q u a n d o r o d e a d o d o s s e u s 

par, ntes mais próximos, finou-se o maior romam ista 
da França hodierna. A morte te/ parar um valente 
coração humano. 

Não e s.. a França qu.- lhe rende homenagens. Al-
phonse Daudel pertencia ao mundo inteiro, embora 
francez de nascimento Existem até traducções dos 
s e u s l i v r o s e m p e r s a j m a s e m p a i / a l g u m a n ã o ' i 
na sua pátria elle ei a mais querido que na Allemanha. 
A sua m"iie .du foi muitíssimo sentida e cada qual de 
1, mi grado lhe enviaria uma grínalda iU- saudades. 

Alphonse Daudel foi um ser privilegiado pela sorte. 
\ u.i ua Infância I i passada nas florestas e nos 

v a l l e s , n SOl p n . v e n ç a l tOStOU a e u h s d o s e u b e l l o 
rosto infantil. Nasceu na Provença no pai/ das can­
ções, no paiz da arte do canto. Festejava o seu anni­
versario natalicio a l3 de Maio, tendo QaSCldo em 
[«46. 

O s s e u s p a e s d e p o i s s e m u d a r a m de N u e p a r a 
l.vou .1. pm; de haverem --ido privad m da sua riqueza 

de , ontratemp •• 1'< IUCO ia ou p.ua o 
v a l e n t e A l p h o n s e , ui.is e s l e llãO d e s a n i m o u , \ o s 
[- annos, alto i effeminado. elle entrou em Paris em 
I lem i invei no. \ estid< , • com um pai- pa muito 

trazendo por híui tolavòrum pai ne sapatosde 
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borracha i DO entretanto desde então elle já t i t l t la 
em mente o querei dominar é ver aos seus p. 
i m m e n s a c i d a d e e l l e CUJO ú n i c o forte e n t ã o Consisti,, 
• •ui a l g u n s m i s e r á v e i s toUS. 

D e z a n n o s m a i s t a r d e e r a e l l e e s t i m a d o Z0\\i\\ycn% 
, [ , , , - , ] , n l e a n n o s d e p o i s e l le hav:.. 
q u l s t a d o P a i : i a I nça , e t r i n l a a n n o s dep 
m u n d o i n t e i r o . I lhe d a s u a fama. ; 

el le e n t ã o d o s pOllCOS seus do o u t r o r a , pois os s e u s 

escriptos lhe rendiam mais de 100.000 francos por 
a n n o 

E quarenta annos mais tarde? Eü-os exactamente 
findos e .-Ile conquistou—o túmulo. 

i ii,. começou líáturalmente com p esias, comescri-
Htds delicados, gfaòiosos c engraçados como os que 

•: . d a r as s e n h o i a s . 

1'm.i se í h c r . i . a i m p e r a t r i z E u g e n i a , foi (juem pri-
meíro o protegeo Deu em seguida á publicidade al-
Kuib contos phantastícos e outros pequenos trabalhos. 
T u d o i sso , p o r e m , a i n d a n ã o e r a n a d a . Veio então a 
guerra e a grande revolução Ouviam-se os rulos dos 
t a m b o r e s p r u s s i a n o s e m t o m o d e P a r i s e b a u d e t poz 
de lado •• penna para peg.tr na espada e como guarda 
n a c i o n a l foi r o m b a t e r o s o d i a d o s p r u s s i a j o s . A queda 
d o I m p é r i o I r a n c e z fez c o m q u e e l l e s e g u i s s e uma ou­
ti a d i r e c ç ã o . E m p r i m e i r o l oga r . t o m o verdadeiro 
p a t r i o t a . l i e o d i o u o s a l l e m ã e s e d e p o i s perguntoua 
si m e s m o o q u e d e r a l o g a r a o a c o n t e c i m e n t o Em se­
g u i d a fez a s u a p á t r i a o l h a r f iara o e s p e l h o que elle 
lhe a p r e s e n t a v a . M o s t r o u l h e s d e s a p i e d a d a m e n t e to­
d o s o s p r e c i p í c i o s e l h e s d e s c o b r i o a s fer idas , mas do 
m o d o q u e o s o l b r i l h a n t e o i l l u m i n a r a em Pro­
v e n ç a . i l l u m i n a v a t o d o s o s s e u s q u a d r o s v indo clarear 
o s c a n t o s o b s c u r o s e m c o m p a n h i a d o seu gênio ale­
g r e e c o r d i a l . U m a i s a g u d o r e a l i s m o se combinou 
n e l l e c o m o m e l h o r b o m h u m o r . C h e i o de poesia até 
a s p o n t a s d o s d e d o s , e l l e n u n c a se deixou arrastar 
p e l a s d e s c r i p ç õ e s i m m u n d a s c o m o a c o n t e c e r a ao seu 
a m i g o Z o l a . S a b i a d i z e r t u d o s e m offender, no que 
n ã o p o u d e s e r i m i t a d o p o r n e n h u m dos seus compa­
t r i o t a s 

O s s e u s g r a n d e s r o m a n c e s s ã o m u i t o conhecidos. 
O Senhor fartaria de Tarascon q u e v a e á caça de leões 
e v o l t a coin u m c a m e l l o . n o s a l l e g r o u t an to com as 
s u a s a v e n t u r a s e x t r a o r d i n á r i a s c o m o o seu Froment 
Júnior e Fromeni Sênior nos a b a l o u Es te Fromoat foi 
0 p r i m e i r o g r a n d e r o m a n c e s o c i a l d e Daude t e f.i 
t a l v e z o s e u m e l h o r C o m e l le o s e u aue to r ganhou o 
g r a n d e p r ê m i o d a A c a d e m i a E ' o r o m a n c e do impé­
r i o , e q u a n d o o v e l h o S e g i s r n u n d o P l a n u s no auge da 
c ó l e r a e r g u e a m ã o c o n t r a o P a r i s q u e des lumbra na 
f l o r e s c ê n c i a d o s s e u s p e c c a d o s o le i tor sen te passar-
lhe p o r t o d o o c o r p o u m c a l a f r i o , c o m o se tivesse o 
p r e s e n t u n e n t o d o c a s t i g o . A i n d a m a i s subl ime é a 
d e s c r i p ç ã o do sabbath das bruxas no Nababo, em que a 
cidade- P a r i s , á v i d a d e o u r o , e s t e c o r a ç ã o do mundo 
c i v i l i s a d o . e m b r i a g a d o d e p r a z e r e s e d e n t o de gosos, 
d a n ç a . Os reis uo exílio d e s c r e v e m a F r a n ç a do setenta 
a n n o s —a r e p u b l i c a A r a i u h a d a [ l ly r ia , vem incó­
g n i t a , c o m o p r í n c i p e d a c o r o a e n f e r m o a o consultó­
r io d o m e d i c o O d i a g n o s t i c o é : o pe io r sangue, o 
s a n g u e m a i s e s t r a g a d o . » S a n g u e r ea l —murmurava 
e l l a b a i x i n h o . N o s s e u s r o m a n c e s m a i s modernos 
d e s c r e v e , o u t r o s a s s u i n p t o s s e m c o m t u d o ser tâo bem 
s u e c e d i d o c o m o n o s a n t e r i o r e s . Jack. Safho, Num* 
Roumestaes t a m b é m c o n s e g u i r a m o b t e r l oga res salien­
t e s , m a s s o m e n t e o s e g u n d o t e v e m a i s accei taçâo. 
D e s d e o fim d o a n n o d e 1880 é i n n e g a v e l que Daudet 
c o m e ç o u a r e t r o g a d a r . E l l e a f ina l a m d a quiz escrever 
o r o m a n c e d o u l t i m o d e c e n n i o c o m o o fizera dos ou­
t r o s m a s c o m a Capellinha e l i e n ã o consegu iu o seu 
desideratum. 

T a l v e z e l l e a m d a t i v e s s e t e n t a d o m a i s u m a vez mas 
a m o r t o lhe d i s s e : Nãi i ! 

Espartilhos tieM" de YERTÜSSÍORS 
F o r m a . íTiocüflaa-cia. paria, a s 

Modas de garis, 1895 

Sobro nulo evitar as Contrefncções 
Exigir a m e d a l h a de garant ia -
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» a m , ii,iy u o b e b e d o u r o 

J á o sol s e nu Una pa rn o i i c a s o i m d e n t r o de 
p..in o t e m p o v i rá a - . .;,. p i q ; i 

• u r e b a n h o n o s m o n t e s 11 • 
ao v a l l e , m a s a n t e s d e os r e c o l h e i def in i t iva 

m e n t e o i o n d u z ao b e b e d o u r o , i p rox imi ­
d a d e s d a h e r d a d e , i uja ce . ,. „ , „ i , l ( | n ( | 0 

q u a d r o . A p a s t o r a , e n l e v a d a p e l o b c l l i s s i m o q u a d r o 
q u e a c e r c a , I . e m t u d o a -
u m E n t e S u p r e m o , p õ e ns mBos e m e n t a l m e n t e i nvia 
n o s c e o s u m a f e r v o r o s a p i e , e , p e d l n d o - l h c a sua p ro -
t e c ç ã o e a c o n s e r v n ç ã i ,1o s,-„ q u e r i d o r e b a n h o , li-

• e s t e da v o r a c i d a d e 
m i n a d a a t a re fa ta , d i a . P o m o f i l i a p . u a .pi . 

h a j a u m r e p o u s o a b s o l u t o , r e p o u s o qi i 
ficará t u d o . 

P o r m o n t e s e r a l l e a 

i \- \ 

O t r e n ó c h e g a r á l á c m b a i x o i n t e i r o ? E i s o 
c e r t o s e p e r g u n t a q u a n d o s e vi a c a r r e i r a v e r t i g i n o s a 
q u e e l l e l e v a . < ) v e h i c u l i i hcgOU a um pi ntO e m q u e 
se d e v e tei g r a n d e i u i d a d o .- os p a s s a g e i r o s se 
ç a m a c t l v a m i ea i o . m i m a i . M a s e m b o r a 
e l l e s r e t e n h a t u a s r e d e a s d o m e s m o c o m toda 
e l l e s e s i ã i l o n g e di , s u s t a d o s , p o i s o h ú n ­
g a r o c o s i u m a dizei B a s t a q u e D e u s e o pã • de 
t r ig > n ã o m e f a l t em - . P a r a g a n h a r e s t e u l t i m o e l l e 
t r a b a l h a a c t i v a m e n t e d u r a n t e o v e r ã o e a s u a con-
fiança eni I ' e u s n u n c a o a b a n d o n a . C o m o p o d e r i a e l l e , 
ile o u t r o m o d o , e m p r e h e n d e i t a e s v i a g e n s c o m o co ­
r a ç ã o a l e g r e e t ã o d e s p r e o e c u p a d o , q u a n d o q u a l q u e r 
o u t r o s e n t i r i a c a l a f r i o s c o m o s v a r i a d o s p e r i g o s q u e 
e l l a s a p r e s e n t a m ? P . u a e l l e , t o d o ; >s c o n ­
s t i t u e m o s e u m a i o r e n c a n t o . 

O q u e e m a i s c m ioso | o r e m é q u e o h ú n g a r o , q u e 
nã11 t e m e DS pei 

tis p h l e u g m a t i c o . Has t a sc 
ve r u m mãgiai c u l t i v a n d o u m c a m p o , p a r a b e m se 
c o n h e c e r a s u a n a t u r e z a s é r i a . A d i s p o s i ç ã o d e uni-
r m o un a q u a l e l l e e x e c u t a o s e u t r a b a l h o é p o r n ó s 
e n c o n t r a d o c m u m d o s t r e c h o s m a i s p r o f u n d a m e n t e 
p h y l o s o p h i c o s d a B í b l i a ; » E l l e s s e m e i a m e n t r e la­
g r i m a s d e r r a m a d a s e c o l h e m entr i • c a n ç õ e s . 
N a r e a l i d a d e , e m q u a n t o e l le e r a o t e r r e n o e l le p a r e c e 
e s t a r c h o r a n d o , t ã o t r i s t e s s ã o a s m e l o d i a s qu.- e l le 
c a n t a . P o r o c e a s i ã o d a c o l h e i t a , a a l e g r i a e a j o v i a -
l i d a d e t e m a s u p r e m a c i a . N o i n v e r n o , q u a n d o 
c o b r e o t e r r e n o d e m o d o a a l g u m a s v e z e s , q u a s i 
i n t e r r a r o s p r ó p r i o s ed i f íc ios , o h ú n g a r o a p e n a s faz o 
t r a b a l h o a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l c d e p o i s s e d i -
ver l ou se a m o f i n a c o m o p ô d e . 

O s e u d i v e r t i m e n t o p r e d i l e c t o c o n s i s t e eni 
c o r r e r m o n t e s e v a l l c s nos s e u s t r e n ó s l e v a n d o coin-

s u a m u l h e r e o s s e u s filhos poui 
t a n d o q u e a t e m p e r a t u r a e s t e j a m u i t o b a i x a e q u e a 
n e v e U n - a ç o i t e o r o s t o , p o i s e s t á a c o s t u m a d o a Is to , 
e c l l c u i é g o s i a q u a n d o o v e u i o t e m p e s t u o s o lhe i an! i 
e m t o r n o cios o u v i d o s , p o i s a u g m e u t a o s e u d i v e r t i ­
m e n t o . 

THEATKOS 
• 7 d e Abr i l d r 18<j8. 

pli mi c r i se I h c a t r a l . 
O R e c r e i o , d e p o i s i do Amor molhado, fez a 

reprise d o / ' . . rui d e c i d i d a i n i nte 
o publ i i o , i nb iu . i com > i . . ii a m ai li v ã m e n t e 

, . - , ' . ! • ' . L e c o c q , 

O A p o l l o s u s p e n d e u os s e u s e s p e c t a c u l o s , e t e m 
a p r o v e i t a d o as n o i t e s a e n s a i a r a p e ç a d e g r a n d e 
espe i tai uli i . a n n u n . iada p a r a ho je . A 
e m p r e z a , ao qu.- \\< i d i z e m , g a s t o u m a i s d e 5o;oooS 
e o m a n o v a pi .,... 

N o S . P e d r o u m g r u p o de a r t i s t a s t e m d a d o a l g u m a s 
• s ,i,t m á g i c a Os 

m a s n ã o ai i c í n a i i n i to pri 
d e l e v a r m u i t a g e n t e ao vi Ihi i t hea l 

P a s s o u e m a-' d i s c u s s ã o , c c p r o v á v e l , q u e se ja 
s a n e c i o u n d o , u m p r o j e c t o p r o v i d e n c i a n d o , 

.. ; ';• i do fhi itro ? lunii ípal 1 lesta \ ez p a r e c e 
q u e ,< A c o u s a v a e » ; a j o g a t i n a é l a r g a m e n t e t r i b u t a d a 
e m favor ila a r t e . 

X . V. X. 

CHRONIQUETA 
R i o , a5 d e Abr i l d e 189S. 

— O l á ! V o ç é p o r a q u i ! | á sei q u e v e i o c o n s u l t a r o 
E d u a r d o S i l v a ! — tal e r a a p e r g u n t a q u e m e d i r i g i a m 
q u a n t o s coi hei idos m e e n c o n t r a v a m n a s m a s de S ã o 
P a u l o , d e o n d e a c a b o d e 1 hi 

X a r e a l i d a d e . OS h o t é i s d a P a u l i c é a e s t a v a m c h e i o s 
dc d o e n t e s d e s t a c a p i t a l e d e o u t r a s p a r t e s , q u e ali 
fo ram e x p r e s s a m e n t e p a r a c o n s u l t a r o f a m o s o 1 u r a n -
d e i r o da a v e n i d a N o t h m a n n . N u n c a s e v i u e m S . 
P a u t o t a n t a g e n t e d c m u l e t a s ! . . . 

A r e s p e i t o d o s m é r i t o s dc E d u a r d o S i l v a a s o p i n i õ e s 
d i v i d e m se : m e t a d e d e S. P a u l o j u r a q u o faz 
m i l a g r e s , e a o u t r a m e t a d e aff irma q u e e l le n ã o p a s s a 
dc u m r e l e s c h a i 

A s a u t o r i d a d e s p o l i c i a e s p e r t e n c e m a s e g u n d a m e ­
t a d e , p o r q u e o c o n v i d a r a m , p e l a c a l a d a , a il 
a r e s n a r o ç a . D i z e r a - i n e q u e o n o v o M c s m e i virá a o 
I i io d e J a n e i r o t r a z e r - n o s a s v i r t u d e s dos 
imigne i i eos A c r e d i t o q u e o s fluminenses o r e c e b a m 
de b r a ç o s a b e r t o s . 

O c;iso c . p i e e m S. P a u l o .1 a t t e n ç ã o d o p u b l i c o SÓ 
foi d e s v i a d a d o Dr E d u a r d o S i l v a pel 1 hor r iv t 
t r e d a e s t r a d a de f e r ro 1 g l e z a e pi Ia fuga de Af lbnso 
Coe lho , o L a t u d c d e s t e fim dv s e e n l . . . 

A o s a l t a r do t r e m 11a e s t a ç ã o d a p r a ç a d a Repub l i i a, 
recebi a o t ic ia d<- tei s u l . d. 
o U l u s t r e p a t r i o t a l u . M a n o e l V í c t o r t n o , i n j u s t a m e n t e 
a c e u s a d o d-- c o n n t v e n c i a n a t e n t a t i v a d e a s s a s s i n a t o 

lente d a R e p u b l i i a -
O e m i n e n t e e s t a d i s t a b r a s i l e i r o l i m p o u - s e d e s s e p u ­

n h a d o de l a m a q u e thc a t i r a r a m o - seu tn 

N a m 
j e s a g r a d a v e l , O m u n d j é a s s i m m e s m o . -

1 fa l lec ido n e s s e d i a o D r . P l g u e i r e d o d e M a -
m e d l c o i- i r t u g u e z q n e tod - a gen t i i h d ia 

' ' -1,-u iva pel 1 a l e g r e e folgazfto, e 1 uja 
1 ' ' t a p i l hé r i a foi f aze j - se . o n d e . 

ELOl , O IM : 

A niodii enlrc nós 

O m e z d e m a i o c a n t a d o p e l o s p o e t a s — o m e z d a s 
r o s a s e d a s f e l i c i d a d e s p e r f e i t a s , c o m e ç a por u m a ve r -

c h u v a d e flores d c l a r a n j e i r a 
• 1 mve fallai e m 1 a s a m e n t o s ou u n i õ e s p r o j e c l a -

d n s . O s d e l i c a d o s r o m a n c e s , m y s t e r i o s a m e n t e e s b o -
; s e u d e s e n l a c e , n e s t a e x q u i s i t a 1 

e m q u e sc af f i rmam t o d a s a s r e d u c ç õ e s d a v ida m u n ­
d a n a . \ p r i m e i r a p a g i n a d e v o s s o q u e r i d o J o r n a l , a m á ­
ve i s l e i t o r a s , c o n f i r m a o q u e di ido u m a 
l i n d a Ioilette de n o i v a , d a m a i o r e l e g â n c i a . 

S a b e i - q u e , m a i s mi m e n o s , uni ioi i n e i n e n l e , a s e l e ­
g a n t e s n o i v a s e s c o l h e m v e s t i d o s d e s e t i m l iso b r a n c o , 
c r e m e , mar f im s e g u n d o o - e n t r o d c c a r n a ç ã o — 
m u i t o c u m p r i d o e m u i t o u n i d o , o c o r p i n h o so , s e n d o 
a l g u m a s v e z e s b l u s a e v e l a d o d e filo Matinês ou d c 
m u s s e l i n a d c s e d a g u a r n e c i d o e p e r c o r r i d o s p o r li­

a m o s dc lai a n j e i r a floi id L. 
E ' v e r d a d e q u e n e n h u m a f a z e n d a v a e m e l h o i c o m 

e s t a c e r i m o n i a p e l a r i q u e z a de sua-- I .ellas d o b r a s e 
í c a r a d o e c o n s t i t u e a o m e s m o t e m p o u m a 
i m p l e s , p o d e n d o sei g u a r n e i Ido d a s m a i s 

s o b e i b a s r e n d a s ai o m p a n h a d n d e véo de v e l h o p o n t o 
ou d e lilo m u i t o fino e m u i t o a n n u v i a d o . 

A o l a d o d o s e t i m a l g u m a s p e s s o a s e m ] : • 

a p e l l e de s e d a , o s e l i m b r o c h a d o , a b c n g a l i m i e diffe-
r en te s f a n t a s i a s q u e ai o m p a n h a m e l e g a n t i 

U m a d a s e n c a n t a d o r a s n o i v a s q u e p u d e v e r . m u i t o 
rei e n t e m e n t e , u s a v a v e s t i d o d e s e t i m b r a n c o , f o r m a 
p r i n c e z a . 

E s s e l o n g o t r a j e m u i t o e s t r e i t a m e n t e a j u s t a d o d o 
a l i o e q u e s e esl mar a g r a n d e 
c a u d a a l o n g a n d o s e e m p o n t a , d á u m a g r a n d e e l e g a n -

:\:\\A e s t a t u í a e s v e i t a e flexível. 0 veo de filo 
I r e p a r o , e n v o l v e n d o c o m o u m iin-

p a l p a v e ) n e v o e i r o a e n c a n t a d i ira no iva é d o s q u e ficam 
m e l h o r . 

A s d o b r a s d e s t e filo e s p e c i a l c a b e m e i m i l u p l i c a m -
s e m o l l e m e n t e , u n i n d o - s e a o s h o m b r o s , confundir ! 
r o m ., e s to fo d o v e s t i d o c o m u m a g r a ç a v a p o r o s a , 
m u i t o n o v a e m u i t o p r ó p r i a . E s t e n o v o t e c i d o a e r i o 
p a r e c e d e s t i n a d o a r e s o l v e r a q u e s t ã o d o \ è o a q u a l s e 

b a v a u m a rigidez q u e b r a d t ç a q u e e m p a c o t a v a u m 
p o u c o a toilette d a s n o i v a s e ao q u a l s e p r e f e r i a o véo 
de r e n d a . 

A c o r o a d e l a r a n j e i r a n ã o ê s e n ã o u m m o t l v o s l n h o 
t e n d o a p e n a s o v a l o r d e u m a m e i o - g r i n a l d a c o m f u s -

.lente. 
F a z e m - s e m u i t a s . di < e r i m o n i a p a i a o d i a , 

b r a n c a s v e l a d a s de r e n d a p r e t a . I sso p a r e c e sei p a r a 
. .mu a toiletteadoptada pela-, m ã e s q u e c o n d u z e m 

a o a l i a r s e u filho OU s u a filha. 
(te n . i AA / ítação d e s t e d i a é e x t r e m a m e n t e 

l i nda , m n ser ia e g u a l m e n t e e n c a n t a d o r a , c o n c e b i d a 
n e s t e p o s t o : c o m o a v e n t a l . o pia tron e a s m a n g a s 
d e s e t i m b r a n c o , vi e n d a C b a n t i l l y p r e t a . 

A b a n d a s l n h a de g u a r n i ç õ e s qm- e m m o l d u r a del i ­
c i o s a m e n t e o d i a n t e i r o d o v e s t i d o , p o d e r i a vani 
m e n t e sei s u b s t i t u í d a p o r u m a e s t r e i t a g u a i m ç ã o de 
g a z e , d e filó, ile m u s s e l i n a de s e d a pret i, e m l 

i MI.mio a s e n h o r t t a de h o n r a , fig 1, o v e s t i d o m u i t o 
e l e g a n t e p o d e si c o p i a r e m todos os t e c i d o s fi 
l ige i ro e em t o d a s a s c o r e s ( d a t a s . 

• p a s s e i o s , v i s i t a s , s a h i d a s p e l a m a n h ã e v l 
d.- n u p e i a s , c a d a u m a tle r a s e n c o n t r a r á 
na .•: A : urfl d fio a ò l 1 OS e le • 
m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a sa t i s faze i ,( mai: . . 
ga i r e d i c e 

latinêes e s t ã o m u i t o e m v o g a e m P e t r o j 
• c m i ; t o d a 

m u n d a n a s , E s s a s r e u n i õ e s e n c a n t a d o r a 
i m t o s p n ti «tos pai a ' Us, •••• R> ivas e n a d a •• mai • 
l indo e m a i s a g r a d á v e l a vis ta q u e o e s p e c t a c u l o d a d o 

n j u n e t o 
e n c a n t a d o ! e um i ffeito m u n o .. i o l h o s . 

i . p a r a t e r m i n a i a l g u m a s toilettes m u i t o D 
na rua do < luv idor , 

M m e A r t h u r T e i x e i r a e m d e l i c i o s a toilette d e 
s e d a p r e t a , g u a r n e i Ida d e se t im b r a m o, i h a p e u de 
pa lha p r e t a , t o d o e m p e n a c h a d o d e p l u m a s n e g r a s e 
b r a n c a s 

— iVme. P i n t o de A l m e i d a , e l e g a n t e v e s t i d o d e 
s e t im I : r e n d a . C h a ­
pou n e g r o , g u a r n e c i d o g a r r i d a m e n t e d e u m g r a n d e 

is e de l ive l las dc s l i i i ss . 
— M i n e . J u d i t h A l v a r e n g a v e s t i d o d e c a m b r a i a 

b o r d a d o e a c l a r a d o , s o b r e t r a n s p a r e n t e de s e d a v e r ­
m e l h a , g u a r n e c i d d e s e t i m < t o m . C h a p é u 
de p a l h a v e r m e l h o , o r n a d o (le r e n d a , de a z a s e de fita 

v e r m e t h o . 
- M m . . A l m e i d a G u t m a i de s e d a r o s c a 

c a m b i a n t e d o m e l h o r g o s t o , g u a r n e c i d o d e r e n d a . 
I o u q u l n h a o r n a d a de f o l h a g e m . 

— M l l e . M a t h d d e de A l m e i d a . L i n d í s s i m o v e s t i d o 
v e r m e l h o g u a r n e c i d o d e b a b a d o s e d e r e n d a s , c h a p é u 
d e p a l h a b r a n c a , o r n a d o de g a z e e d e fita e s c o s s e z a 
vei m e l h a . 

— M l l e . O d e t t e S a m p a i o — T o i l e t t e d e m u s s e l i n a d e 
o s e a , t o d a p r u f u a n t e de r e n d a . C h a p é u d e filo 

• - r e n d a e d e fita de e t im r o s e o . 
— Ml le . o b v i a C h a g a s — V e s t i d o m a l v a , g u a r n e -

. ido de l indos i n t r e m e i o s , C h a p é u b r a n c o t o d o e m p e ­
n a c h a d o d e p l u m a s bra 

— \ Ue. G l o r i a C h a g a s — V e ç t i d o azu l e g u a l m e n t e 
G r a n d e c in to b r a n c o d e 

l o n g o s j a n n o s . < l i a p c u b r a n c o . 
— M l l e . E l i s a b e t h S o u z a - C o r p i n h o d e c r e p e 

g u a r n e c i d o d e fitas a z u e s S a i a de s e d a a z u l , 
i d e fitas a d e q u a d a s C h a p é u de p a l h a d a 

I t á l i a c r e m e o r n a d o de r o s a s . 

MANI-.Ii: \ DB Mi: VB OS PADRÕES 

T o m a e u m a folha d e p a p e l b r a n c o ou l i g e i r a m e n t e 
c o l o r i d o , b a s t a n t e for te , d a g r a n d e z a d a g r a v u r a d e 
p a d r õ e s q u e d á a E s t a ç ã o , 

C o l l o c a e e s s a fo lha d c p a p e l e m u m a m e z a m u i t o 
l i sa , c d e p o i s r e c o b r i a - a c o m a g r a v u r a d c p a d r õ e s 
q u e fixareis s o b t e a m e z a , p o r m e i o d e q u a t r o c o l ­
c h e t e s c o l l o c a d o s n o s â n g u l o s . 

S u p p o n h a m o s q u e t e n d e s d e t i r a r o m o d e l o d o 
i-btusan. i q u e s e c o m p õ e d e 8 p e ç a s . 

( G r a v u r a dc p a d r õ e s n . 8 i d c M a i o . .1 Esta 
C o m e ç a e p e l o d i a n t e i r o fíg. i , i n d i c a d o c o m o a u x i ­

l io d a s Í n d i a s c h e i a - ali a v e s s a d a s p o r o b Ü q u a s e s e p a ­
r a d a s , c a d a u m a , p o r u m p o n t o . 

P r o c t t r a e n o g r u p o dos p a d r õ e s a figura i q u e s e 
a c h a a e s q u e r d a d.\. t o l h a . S e g u i c o m a c a r r e t i l h a dc 
pad rõ i s, a l i nha i n d i c a d a m a i s a b o . c m t o d o s o s s e u s 
c o n t o r n o s r e p r e s e n t a d o s p e l a s l e t t r a s A , H ,C , I I , J , K , 
O , R i t e re l s a s s i m o p a d r ã o q u e d e s e j a i s * 

P r o c e d e i d o m e s m o m o d o p a r a a s o u t r a s p a r t e s d o 
c o r p i n h o e o s o u t r o s p a d r õ e s . 

D e m a i s , q u e r i d a s l e i t o r a s , se e n c o n t r a r d e s a l g u m 
e m b a r a ç o , a v i s a e a o S r . L a v i g n a s s e , n o s s o m u i t o 
s y m p a í h i c o D i r e c t o r c e u fico a vos sa d i s p o s i ç ã o p a r a 

õ e s q u e v o s f o r e m u e c e s -
sa r a s . 

M A B G U B R I T E DE S A I N T - G B N È S 

A consciência 

(DO GÊNESIS ESPIRITUAL) 

U m dia p e r g u n t o u - m e a m i n h a filha : 
<• — M a m ã e , p o r q u e r a z ã o e u h o n t e m fiquei t r i s t e 

q u a n d i te des l eg ro -me s e m p r e q u e m e 
poi to b e m >t ? 

S e n t e i - a s o b r e os m e u s j o e l h o s c c r a v a n d o o s m a u s 
o l h o s n ,s d e l i a , fa l le i - lhe a s s i m : 

— O q u e t e p õ e c o n t e n t e è o v a l o r d a s t u a s a r ç õ e s , 
0 q u e t a n t o t e afflige p o r e m , é o p e z a r d c te h a v e r e s 

i m a l , poi l a u t o . . . 

1 . la i n t e r r o m p e u - m e r e t o r q u i n d o : 
— S i n t o u m a voz i n t e r n a q u e m e a c e u s a , s e m q u e 

e u ve j a d o n d e e l l a p a r t e . C o m o s c c h a m a i s so 

— C o n s c i ê n c i a filha : g u a r d a p o r t u d o o q u e te v o u 
d ize r a q u i a r e s p e i t o . E s s e s e n t i m e n t o é u m a e s p é c i e 
de t r i b u n a l s e c r e t o , CUJO juiz é O noSSO c o r a ç ã o . A h i 
n ã o h a a d v o g a d o g r a t u i t o , c o m o eu por e x e m p l o , a 
d e f e n d e r a s t u a s m a n h a s e p e r r i c e s p a r a COtn t eu 
p a e . . 

0 a b o r r e c i m e n t o q u e s e n t e s é a p r o v a q u e fizeste 
m a l ; eni e n c i a s e m a t t e n u a n t e s , t o r n a t e e tn 
ri e poi t a n t o c r i m i n o s a . 

M o r a l m e n t e f a l t ando , m e u a n j o , c r i m i n o s o n ã o é 
s o m e n t e a q u e l l e q u e e s f a q u e i a c m a t a j o m á o filho é 
u m c r i m i n o s o t a m b é m , p o r d e s p r e z a r a s l e i s de g r a -

[ue d e v e p a i a c o m s e u s p a e s . P a i a s e r m o s 
fel izes e e s t a r m o s b e m c o m o n o s s o c o r a ç ã o , c o m o 
n o s s o br io e a n o s s a d i g n i d a d e , rio n ã o 

i. m e d i n d o ne l l a o v a l o r d o re s ­
pe i to qm- d e r m o s a nós m e s m o s . 

— R e s p e i t a i a n o s m e s m o s ? e x c l a m o u s a c u d i n d o a 
m i n h a c a b e ç a ! . . . m a s . . . c o m o se e n t e n d e i s s o , m e u 
1 ' e u s ! . e x p l i q u o - m e , m a m a . 

— P e r f e i t a m e n t e , m i n h a A l i c e , p e l o d e c o r o q u e 
• a o s p e q u e n i n o s c o m o tu e os a d u l t o s c o m o e u , 

a n ã o d a r m o s logar a q u e s e d u v i d e d e n ó s , s e n o s 
e s c a r n e ç a e p e r v e r t a as n o s s a s p a l a v r a s e o n o s s o 
p r o c e d e i 

E l la a b r i , , a c o n c h a n e g r a dos s e u s o l h o s , d e i x a n d o 
q u e d u a s p é r o l a s c a h i s s e i n - i n e UA :. 

F e r i r a - l h e o s e n t i m e n t o . . c u m p r i c o m o met i d e v e i . 
I a s s i m q u e eu ai ho q u e d e v e m o s e d u c a r o s nossos 
filhos, por s e r in .ns p r o m p t o o r e s u l t a d o pi il 
m o r a l . 

S A B I N O , 



SO DE ABRIL DR ISOfl 

Pensamentos dc damas Illustres 
Conheço poucos prazeres tão doces, tão bem man­

tidos, tão attrahentes corno o de tei as mãos oi i u] 
C o m u m t r a b a l h o q u a l q u e r , e m . p i a n t o u n i a VOZ a m i g a 

(sonora ou velada, potu o Importa ! | nos fazouvii 
pies mente, si i n bello 
e bom livro. 

I la pessoas i uio bi 
Lnsupportavi is. 

im v mau humor são cgtialmi nte 

MME. DI SI.M I . 

p.-la qual aos vi lhos repugna 
• 

\ pi incip i 
mudai d< residem la 
d a ç õ e s , r e v o l v e n d o s e u s m o v e i s . S ã o t u m u i , , - - fi . 

e a b n l - o s c a u s a l h e s t e m r . 

I . A C Y 1 

Não ba sentimento mais penoso .1 . que sei alvo de 
inveja poi parte d'aquelles que nos cercam 
s o m o s o p p r i m i d o s p o r u m a i n q u i e t a . , ã o o u u n i p e z a i 

s e c r e t o s . 

L A O Y < rBORCIN \ F u i t I .R r . i i e s . 

E ' e x t r a o r d i n á r i o c o m o n o s s o e s p i r i t o m u d a . 

s e g u n d o a s p e s s o a s c o m a s q u a e s n o s e s t a m o s . I l a 

LS ( p i e n o s d ã o e p e s s o a s q u e n o s t i r a m . 

DVQUBZA i ' ' A i t i ( A N I I . S . 

As mulheres mais desgraçadas sã,, exactamente as 
mulheres que não sabem ser femininas. 

MELLH. KMMI-XIM:. 

Estabelecc-sc algumas vezes uma extranha sympa­
thia entre dois seres a lodosos respeitos oppostos um 
ao outro, mas unidos por uni sentimento secreto que o 
acaso descobre e que decide dc toda a sua vida. 

G O B G I N A F U L T E K T O N 

A delicadeza ê para as almas elevadas um dever 
mais imperioso amda que a justiça, ellas se Inquii tam 
m u i t o m a i s c o m a s a c ç >es q u e d e p e n d e n d e l i a s o . t i o 

q u e c o m á q u e l l a s q u e s â o s u b m c l t i d a s á p o t e n i t a d a s 

l e i s . 

M M E . O H S T A B L , 

A i : i r t < t r » | R u i i | i i i m f < n i « » H l l f f r n r l u ) 

Quando o amoi é verdadeiro e serio, pode sei o 
do d.- toda nossa existência que, emquanto 

avançamo no caminho da vida, e i . , faz senão toi 
mais profundo. 1 )ois velhos que 

i. nui .a pi idem parecei 1 ldi< ulos. 
1 . 1 i -. 

• ' 

i nt•. ar vital ! 

MME. D G 

Nunca a mentira pode sei verdadetrame ta útil; 
t i . o ou tarde ella se di deshonru aquelle que 
a emprega, emquanto que a verdade, obtendo a estima, 

il 

. u e e l l a 

: e pi 

1 >• homi ns .d er idos di vem sei [--dados. 
M .il-, l e i | . \ BKUVI I . 

o homem è naturalmente vão e orgulhoso; quer 
• • : . , 

- l a n d e a s e U S p i o p n o - o l l i i s . 

S, -, torna culpado de alguma falta imperdoável 
que não possa dissimulai, toma se ordinária 
mais doce, mais indulgente , *e esta diS] oi 

davel. 
itica, pel>. contrario acção verdadeira­

mente virtuosa, i- raio que não se torne mais duto, 
mais severo, algumas vezes mesmo injusto e cruel, 

• iud - quando . »-:.i ,. . to exigi UI 
a virtude será outra coisa, além de um saci 
continm i ' 

fl .:\ DE MONTATIEN. 

mpre as faltas que nos perdem, é .. 
maneira tle se . onduzlt depois. 

MMI:. DB LAMBKRT. 

Nao é na vida quotidiana que se julga bem da ener­
gia de um c racter. E* preciso, para que elle brilhe, 
circumi' onaes, luuas de prova; 
. u u i ' d a d e . 

V l S , OMHÍSSA DB Ll-.KCUl-.V. 

XXVII A N N O . N n 

leai liará sem 
mulhei áboirei ida. 

CAKNEIRO ! II 

i K , se unem prom] lamente e ' ou 
juntos unia alli anca que não precisa da pm-

ncera, 
M M I . 1. \ - . o i o i . 

p o s s u e m u m c o f r e g r a n d e 

c profnndo onde atuam todas as palavras que lhes 
i • í. i; 11 - Mu dia da cólera abrem este cofre para 

tirar uma a um i as palavra - que Ia Ia/- m, e Lançam-
nas como pedras, à cara d'aquelles a quem pretendem 
fcrii ou quebrai . 

LUCY IJURLAMACOIII. 

I M l :• ' I ! ' • 

i se pudesse penetrar no interior das famílias 
deste mundo 

lanto seria elle a nossos olhos dhTerente 
do que parece I Esse orriso obrigado, esse ar con-
tente, essa alegria deencommenda desvendariam, sob 
sua apparencia, corações ulcerados e almas profun­
damente d 

• i v ABRANTBS. 

Aquelles qui tem ficam em nossos cora-
ii vibrar sua lembrança como o 

aguilhão de uma i haga mal cicatrizada. 

PRINCEZA AMÉLIA CIIUKA. 

No meio dos homens não basta < onduzir-se bem 
para se parecei virtuosa; é preciso ainda conduzir-se 
s< gundo as regras que elles impuseram. 

MMI:. DE IÍESUMAT. 

MOLDES CORTADOS 

N. 131 . Saia l?000. Corpinho 1$000. — | 
N. 31. Capinha UCOO. Pelo corrüio mais í 

300 i 

A S MAJB8 
íaMi^-®ai^&'í£%® ̂  x^^m^m^.-^r:^: '—'^ • 

IMLILAS DE NECTANDRA AMARV 
í ? RECURSO «0 1LCHNCE OF TODOS OS DOENTIS 00 EST0HAG0 E INTESTINOS fif, 

tf " * * " M 
W l S i o b i u t a a t r ••» «e-gulnl..- impor tan te* c.mm-inicaçõe, . ún Bx. p res iden te du rn i rn i r i \ f. 

• | ' l Municipal d., ô . J o i o Nejreoe Ratado da Bio de J a n e i r o ; do BWHI. r tgnrio de ! I 
'Hf l ' icu, lUUdo d- n i n a i , io Km.» fnaeadeira d i Uai b >aii da [ u p i m i r i u , BaUda da K pi u . 

A A rito San to v do eonael taad igt>< lanta d« Aloebncn, KsUdo da Bafei*, para bem ara l iar -ne fr- * 
v 5 J do* gianOfi. baneio ioa , qne ia l im praatado - " - t i , , dee t tnedae a projetar n,'" doente*, * . T 

. * • Di luíame» f„ra daata Cmpíu), aa P l l i f J a i <i«v N o o t a n d r a A m a r a remédio [I , 
J B J Pan l i a t a , que totio propoefUln ta fonnnlada i rum i., .U- u praoaocSea nciem 
/LA so couaer varem l a n p r a perfeita* •• • n oaisaj forte* para I r aa paio r o r r n l o acndir o« Cã 
M B dooole*. on.lt! quer que aa ta j ia • . ju^ni - . u se l -os . • *' 

lid W 
W S. J o i o Ma"-"* ei . 1 . .ti.lha , 1 - i n t i - . lllm s r J n u i n i n , R m . . 1 . H i t u d a Tini l y 

DK F A M Í L I A S 

ENJÔO ui; MAR 

J aa verdade lao 
' Amara Bai i 

praaMaul« da Carnal 
1 car idade aqui . pedi a 
• utie poeei« v i la . ap 

" « t l e dt 'laeetota. 

-. tle Ju lho de i s t l — lüm. s r J eaqa ia 
i t b f M l o r í o i IM r aaa lUda i obUdoi p*U o 
• ii.. da *l . un- «niignr u IJU-III MBimDnlq 

Miiui. i|...l. n iji.il Irin a -.ii . . t r^o a ra.nit. 
digno facultat ivo ,i.. ma*ma qm 
ra i t a r ^.>a e.-iu B«ilma, a t t an tn , r ona rado i 

Baoao da Miranda Tira 
d i * [.i l i i lu- .1 

s . J o g a d o P ies , l i .1.- r a r a r a i r o d« 
| dt J ane i ro - Aitiij;.. •• -i-nbor — C i o .. i 

tur-iue ;'.' ca l ina da pilalaa da Hen Un 
I detnai> -âo II> • if. il - da praC " ' 1 . 
, )oroniiu- na q a e lau to cooperttrãu para o d, 
| i o - n . - . com inati.i coMidaracao - onlima 
. Inlonto Itirtira da S i l ra . 

i7 - lllm. s r . .[..a.i.Ht.i Bueno da 11 Ir and a • 
paoia! obanqu 

Ir.i Amar.. . Mando 114000 KoeODllHldni 

ifV Janu 
l l lm. Sr. Joaquim Hufi 

I da 091. — r 'a, 
i « l inp-miri i . i , Katado 

para padir Iba loi ., b>ond ida li 

S
* :a i iap de pilulas ,!>• NtitUuidia Anuíra ,• niittda • • ao t raga i nm enoa dna o « n i anrrnapiiB' ( | 5 

dfnífr o^ ^ r , Uarqnnlia &i.usa •.% . . . . do ,H-IM racoori o I n p o r U daa niaamaa fi 

ampregadu aa pIlHlaa da Hao Ir . Amara mpre som i-
,B m«-,„„ .•i.am.tl-,.: raiuodlo KhRto; t anbo Inwb.-m - ada da e i n a r i n u r o n I l t i l « y 

,' i viutiu da n a p rapa rac lo B aaalm qaa pudnr mandarol «Ir. r a n b o rocon lado • - W i 
Í V Ioda- a., paaaoa» qm ko d u i x a n d a t a l , . » « V 

Í
Uncçm» dã ana cana para podaram pedli r a rn i ino .com >lla o a a a i d a r a f l n da S ». .adi i i i - Ú"i 

tsAoto a c r i a d a . — Uana Mmfdmlemo dt / - i m Panada), 

Ateobaea i da Ul randa * \ 

Alcubav». »-
itut* — Umiiell.. d-lil : 

pilaUu da M a c t a n i r a Amara , pali qna flearai U n l o d« ramoiUr- , —-.f 
eumo iid.i -;i indaa pi lntaa, qna ramo- " j 
. l i , , . ,|ti« ii-iiii.. ,.|.|.ii.-.i.i.. H i n i u 1.111,1114. di .. j rand 1111..1I. B-
,'i,,ii i."ia • « t i n i •• E i - u l d a r a c i o , da ^ á, amigo . rUd brignido. - ll-nori W I I n a ( , J 

,1« S.-t-tat.dra -\ »$ 

flv.au g< . , • , . ' . ; . -

ramediu r u - l i - i a . para | odaa aa • a i a rmidadaa d i.,i„ ,•• • * fMlIl inda f\-^ 
•io ubiel-a om «jBiütiuai pari aniaaa poü ramotlondo-»o JgKHI p . r a uma P a L 

.„, p r o p r l a U r i o . i n d i c a n d o - i e - l b o o Ingai Lk-
c u i-.-ia.j,. * ' i „ . partaaiea, aíla re,„.-ii.. 1 mm adiai • i l iaa 9)9 

si a j r o . t e i a p . , - . | » - l pi I 
. do V , 

iaaaafi • .N 

' A i i u t i u . r. m. 
| Oat« ro«lo r*pU« o aBKUiO 

Cara o w n J Ò O ' t e 
I n u a a d,, c <> >. » ,t i • 
t | . l i ,i 

Io i . n \ i i : a ii. r i u t u r u da K o n U n U r u ', 
I n a , p o i -.-,..,,1 i• • jLI , . i . . . . i,,.. podam MI I ranaporUdoi . 

. f n i n " , ' / . . a da | » o 

ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

mmnnicat-Õ'-» a a t t an tado* como oi. apfrninla», 
la M T i i t i i , l i ' : i A n i u r n , remédio 
i i o r a todoi ou niaia o n j ò o * e anfai 
I n O l LSo lre,]tieiLles diiraitl,, U Tiiigenn, lartt, 

da ., »..ii;,,!., u p p l i m i i o , qne tem er-te nove e p 
Ui commnni na r ida , D«nhom Tiajun" 

• t, por pravarteão ao meaaa, para o une por.-.., -u,<-.-d. 

| 
.*, qne j i i- l iBcaii a V?.; 
1'aalUla, e n t r a o L i 
o i d a d - do f > a t o - • " 

n ta da S. Panlo nos e - c r e " D o 
N o o t a n d r a para enjôo d a i 

. marav i lhada pelo ret tol tado qne ot 

A ^ dr mtàti dt n 

Il , a . . . a -

nbOMl-0, ,-,i, e lará Mà 
nadar- lha. ' ? : 

fruáiite • 0 m"" J Í . 
,r. c u l a - m e qoe B ^M 

, «obr* a « a p p t i c i - ( J -
• a i o i a l a : . Ca*. . | f 

. rn i imi . p a - - a d o 0 d l f l ln to meiliro D r . P.rtiani 1'intu -ob re 
Ino IVi a bordo do paquete Olinda, aaa «>ii*r«»eu o ae^uiol 
tdoi p.-la t in ta ra da Nae tasdra Aniaim,M,seiiU,, .jue em J J 
indo DOR quitir., realantea granda m e l h o r » t cato» dt pt 

( , i w , r i H n m w i , . . u t ad , , - pela im «nia RiadlOBCSO, BÍ|o, -eiid,, IJi•.• iaa toa «ti 
\ ii. IBCBI O , . . " . ,lo S r senador fadoral A A . , p lacado de r i o l e a l i a a l m u colic 
•r enao da rtr. E . C . pnaaagi Iro de r e , embarcado em r e r n a m b u c o , com 
t p Pará . wiHrando ,le gaa l ra lg laa lutularaaela qna „ l a p o r t a i n a v a a Já os om me 

z1 ' j ,-,, t ,i,.|ii,. r .1 , pao de S r , P .H . , paa iage l r» da io U m b e n , embarcado no Pará 

|i bem oi mo DOI demali oli eo r w t a n t e » , o e W l o - btido foi comple to a ráp ido . 
) A M . .. i. r e h u l u d o i mala uma »--i ftttaattO .iue p w a enjôo 4s mor < pam a t per-

• S ] toibarõr* gotlro-inlttltnatt M p repa rado* de N e c U n d r a Amara du de om - n . p i o t o laeil 
G p a nenuro .» 

K~ Km 9 
( D B . n g « , a 

K J aoe CIE, ,i de enjôo, »empra i roa l l en te raaallf tdo. o refer ido e verdade i o b a f« do 
_*í» meu K i a o . 

l u j ' " Capilal P a d a r a l . l de O n t n b r o d « 1"W u ' . Ilt»nq,e Umngeon.» 

I.III 17 de do Agoato de IHC. i* Sr l . auraud tiOH e a c r e r e o o a e c n i a t e : 
t... 17 Anui I M . ' . — Uonaieor J . II . de Mirned*, C.<iiform,Uneot i ma 

lanaseti j"ui ai.j.mrd l.tii le plalall da >"u . r eme t t r e latoltu U l e l t r e de | |Íaa Ku-bardi-oa 
d u n a , donl |a TOBI svoit parld ,-t qo-j aat il e u c b a o l e e de lefflcai-iio de Ia N e c t a a d r i 
>,i., . ntra le u a i da mer, ramdda qo*ella A aaewyd, „ur lea L M I M M I M de peix-aor> 

. , poli il ' . .bl. (in u<t hei, rdeaJtat . ear elle n ' a . a i l jamai» *\0 aoo- T-f 
f," I n g d a p a i .,11,1,11 daa remèda plnjda oootre eeUo m a l e d i e . d o n t elle t ou i l i a i l U a t c i a - Sá, 

.0 ' qna i,,i- qa ella mrt taJI lae piada * bord d'un b a t a a u , 
Ç J J 'm I bonnem d'*txe ro t r e a e r r i t e n i dOvoaA, - R. Amtlttn I oeamd a ffl 

A. f Uetlre l< Mi - Mi bwdaoo i o 
I ba ta i, p l r a -u re ,„ iaatÍl>oÍDg lo l he mari l oi H a o U a d n Amara . - • r amad j \ * H 

^ ' . . . i .... i • . . . . . . . . ....I f _ » J ii a,, . r a i . . - : - _ . J r 

tUe i 
Bte- ,1 

i rg ião do Corpo de S a n d e da Armada . Dr . Hea r lqa r 
. AUeelO *]*•* em vit temi era na \ i oa de t t u r n a lenho 1 

« , 

© 

1 Itav, 

r l l fAe, 
lí io dl 

. Rio 

lagam 
• • 

ii ,i,-l, pleaeare m lea 
abneu. i 

L " " • 

de Ui i lu l 
• 

• 

• a j o i a-

•offle o v 
'1 ! • • 

l-s.-.l l i I ... . 

1.."« Ango 

ro ,l« IM».'.. 
bre de i s u 
eparadtm .1, 
i dellea pa 

i f jeinK l " H ! • 
I t l j OH 

t 1KP6. 

— A mico 

a oa col 
ellit-Mi a t intara para 
a]KHle - I I , li 

• n a n a d, 

ro j r t fO 

t, i - . . - I 
i t i . i l . . ; 
i Amara 

. anjèo i 
ada- d - 1 
I g i a t a 

1 i«g 
- -ewpra l 

t andra |A o a t i poi d 
..i.i.uiuit r w t o t ' l ' " ' " " pa--ai , . in a unnl 

• n i t o a . > pre aiui^o — feJro li. Xé " 

Ila longo- anno 
•aa dr iitiaba UmiUa. • eom , .1 
i , i . da - e r r a a h a i i o . parem ^ J 
I Í 0 . i ni.eiil.ih Inti i-oa a ' 'i 

aa eitit-acia ,m am f 1 
para . luu de l-òra, * mai- Uld . . r i a - jjfi 

obea rva roa m a a a o a affalto. •„ p . - - . . aa de <« 
• le.-.iiiiiueiidada, m u . i . i to maior p . a a e r I I 

» i - t . i ,(Ue e o n c o i r e i ã " »,-ni duvida para f | 
fae» Leaae. i J 

Í Í ii P r " l ema l - a» an, llqaldo, que aua a rçào lor i ,»-- , . mui* proit ipia, aaalm U a b o a p64«M , sy, 
xgíy touia l aa (>aaaoaa • • r íencaa que b i» I t n h i n (MluVaWe d- i ar p í lu l a , •• i t-cu * neato VV 

S
foso podem dw-ol»el-a« m a a a o om agoa pu ra , nüo lai.do »uihu O- p roaaaaloa , que U f í o P J 
ca fraaeoa, - i o em I re - Uagnaei p o r t U g U V M t l r » B l e » a | a " ' f r u n o o i O 
• a t i l i l a r o aaa aao , por nacionaoa e ea t r ange i ro í -\ 
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ota r*d ra A " 
I I ' t IILI.ll.-af I t , I 

" K a r i a . a aO d n p n a l l o do Tabrici 
tlie d . J a n e i i o . r l ra i i l . 
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